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21“ D .DEPOIS DE PENTECOSTES
0  reino dos céus é com' 

parado a um homem rei (1) 
qus quiz tomar contas aos 
seus servos. Ora, tendo come* 
çado a tomar as contas, 
apresentaranrlhe um que lhe 
devia dez mil talentos. E  
como nãô tivesse com que os 
pagar, ordenou o seu senhor 
que o vendassem ra elle, e a 
sua mulher, e aos seus filhoe, 
e tudo quanto possuia, para 
ser reembolsado.

«Mas o servo, lançando‘&e* 
lhe aos pés, lhe supplicava, 
dizendo: Tem um pouco de 
paciência commigo, e eu te 
pagarei tudo. Compadecido 
então daquelle servo, deu-lhe 
o senhor a liberdade, e lhe 
perdoou a divida.

«Tendo sahido, encontrou 
aquelle servo a um de seus 
companheiro: que lhe devia 
cem dinheiros, e, lançando* 
lhe as mãos á garganta, o 
•uffocava, dizendo : Paga o 
que me deves.

«E o companheiro, lançan* 
gip feedhe aos pés, lhe suppli* 
% , dizendo : Tem um pouco 
de paciência commigo, e eu 
te pagarei tudo.

«Elle,porém, não quiz ouvi- 
l*o,mas retirou-se e o mandou 
prender, até pagar a divida.

«Vendo os outros compa‘ 
nheiros o que se passava, 
contristaram-se muito, e fo
ram contar ao seu senhor 
tudo o que tinha acontecido. 
Então o senhor o chamou e 
lhe disse: Servo máu, eu te 
perdoei toda a divida, porque 
me pediste. Não devias, pois, 
compadecerte do teu com
panheiro, assim como eu 
me compadeci de ti ? E o 
senhor, indignado, o entregou  
aos verdugos, até pagar tudo 
quanto devia (2).

«Assim vos ha de tratar 
meu Pae celeste, si, do inti
mo do coração, não perdoar 
cada um ao seu irmão.*

VIDA DE SAO BENEDICTO
«O P R E T O »

Por D.Francisco de Paula e Silva 
B isp o  do HXarauhfto

TERCEIRA PARTE
C o m o  s e  p r o p a g o u  a  d e v o ç ã o  a 

S. B e n e d í c t o

Como já dissemos, depois de 
sua morte não cessaram os mila
gres em seu tu m ulo; e estes 
ser viram de instrumento para 
propagar lhe a devoção. Depois, 
por toda parte onde se venera* 
vam suas image s, as mesmas 
maravilhas se faziam por sua 
intercessão.

Eis aqui alguns que extrahi- 
mos das chronicas de 1620: 
Antonio de Azevedo, morador 
na cidade Leiria, Portugal, tinha 
um filho por nome Manoel. Ca 
hiu doente de enfermidade mor
tal. Esgotados todcs cs recursos 
da medicina sem resultado, che
gou o enfermo a estado tal que 
deram no os peritos por desen* 
ganado ; e horas depois parecia 
defuncto: olhos; fechados, sem 
respiração, sem f w o a ,  sem

(1) Jesus é Homem e Rei ao 
mesmo tempo, porque^é o Filho 
de Deus.

(2) Para boa intelligencia da 
parabola, note-se a enorme diffe- 
rença entre as duas dividas—uma 
é de dez mil talentos, cerca de 
cem mil contos, outr.i é de cem 
dinheiros apenas, ou cincoenta 
mil reis de nossa moeda. O Rei 
começa por exercer a sua justi
ça, mas, compadecido da sorte 
do seu servo, perdoa-lhe toda a 
divida. Este, porém, recusa per
doar uma insignificância, não 
obstante empregar o companhei
ro as mesmas palavras que lhe 
alcançaram o perdão.—Tem um  
pouco de paciência cemmigo, e 
eu te pagarei tudo.—E’ • facil a 
a explicação. Todo peccador 
contrai uma divida infinita para 
com D eus; essa divida jamais 
poderá ser satisfeita, si Deus, 
em sua infinita misericórdia, não 
a perdoar. Deus perdoa, de fa- 
cto, mas com a condição ex
pressa de perdoarmos tambem 
áquelles que nos offenderara. 
Não ê isto o que dizemos no 
Padre nosso ?

<►00*00<

Guerra á sêcca

Em o numero passado des 
ta folha applaudimos sem 
reservas o projecto de lei a- 
presentado ao congresso fe
deral pelo deputado Caraillo 
Pratcs, prohibindo as quei
madas de mattas, onde exis
tam vertentes de a g u a : e 
dissemos então que tal pro 
jecto devia quanto antes ser 
convertido em lei, por se tra 
tar de uma medida de má
ximo interesse para todo o 
Brazil, que está ficando re
duzido a um deserto,em con
seqüência da destruição das 
suas mattas. E, apezar dos 
votos em contrario, estamos

movimento. Deante disso trata
ram de amortalhal-o para o 
enterro. Seu pae, que não queria 
se resignar com esse desfecho, 
apezar de signaes tão patentes, 
lembrou se do servo de Deus, S. 
Benedicto, o santo preto, que 
fazia muitos milagres no seu 
altar do Convento de S. F ran
cisco dessa cidade. E foi lembrar- 
se e fazer o voto de offerecer seu 
filho, com uma santa missa, se 
lh'o restituisae são da doença, 
ou resuecitado da morte, o que 
era mais certo.

Volta ao quarto, onde jazia o 
fllbo e qpha-o vivo, e tão melho
rado que, d'ahi a poucos dias, 
poude ir cumprir o piedoso voto 
de seu pae deante da milagrosa 
imagem do Convento. Como 
tropheo da graça leveu a morta-1 
lha que lhe devia servir para a ’ 
sepultura, e que agora servia ao 
Santo de nttestado de seu mila
gre.

0  mesmo succedeu a uma 
menina, da m*sma cidade, que, 
já  tida por morta, recobrou 
instantaneamente a vida, logo 
que sua mãe chamou por S. 
Benedicto, promettendo levar a 
filha cora a mortalha, o u v ir1

certos de que essa benefica 
lei será dentro em breve 
promulgada, com applausos 
de toda a nação, que não 
quer verse  acossada pela 
terrível desgraça das sêccas 
que trazem comsigo o flagel 
lo da fome, da sede e das 
epidemias.

Mas é preciso que, promul* 
gada essa lei de salvação do 
Brazil, seja ella appücada em 
todo o paiz, e para isso cum 
pre que as camaras munici- 
paes se encarreguem de fa
zei a executar, criando ins- 
pectores que percorram os 
respectivos municípios toman 
do nota dos infractores des
sa disposição legal, que se 
rão sujeitos a uma bem pe
sada multa, cobrada execu
tivamente, e sem condescen
dência com quem quer que 
seja, pois só desse medo po 
deremos estar certos de que 
a lei ser4 respeitada- E co
mo a nossa nova camara 
conta entre os seus membros 
diversos lavradores e vários 
médicos, não podemos duvi
dar de que ella porá em pra
tica essa medida, que, debel* 
1-ando ás sêccas, favorece a 
lavoura e muito concorre pa
ra a salubridade publica.
--------- — a . * —  -------

FACTOS E  ARGUM ENTOS
A Igreja catholica tem pres

tado á civilisação dos povos 
os mais valiosos concursos e 
nada ja se conseguio na ter
ra a bem da humanidade 
sem a sua magna influencia 
e interferencia. A cruz alça
da em todos os territórios no
vos, espalhou a fé, a cari
dade e o progresso.

Na America do Sul, a his
tória da sua evolução está 
vinculada à própria historia 
da Igreja, o expoente pode-

— ————i
uma 'm issa ao altar do Santo.

Era costume, como ainda hoje 
entre nós, pôr na cabeçu das 
iorngens urna corôa dç flores. 
Tinham posto uma assim na 
imagem do Santo em Leiria o 
essa corôa foi o instrumento de 
muitos favores milagrosos. Entre 
outros refere Diogo do Rosário, 
o da cura repentina de Magda* 
lena de Lancastre, filha do conde 
de Sortelha, que foi acomettida 
de uma febre maligna que a poz 
ás portas da m orte; só com o 
contacto dessa corôa, e seiu mais 
outro remedio, ficou bôa.

0  azeite que os fieis davam 
para entreter uma larapada acce- 
sa deante da imagem do Santo, 
tambem se mandava, como re 
raedio efficaz, contra as rnolestias 
mais graves. Um facto foi o| 
que se passou com a filha de 
D. Margarida Pereira, a qual 
desde tres mezas andava quoima 1 
da por febre tão continua e tão ( 
alta, que pelo corpo todo appa- \ 
receram lhe empolas. Tudo ces* t 
sou. ccmo por encanto, só com 
a uneção que fez*lhe sua mãe 
com um pouco de azeite da Iam* 
pada que ardia deante da imagem 
de S. Benedicto.

        —

DIA DE PINADOS

Só a Egreja sabe comraemorar acs seus fieis 
Para a Egreja—a commemoração dos Mortos. 

Para o Mundo,—a profanação dos Mortos.
N'urna parte—ha o altar do Sacrifício.

N'outra —o tablado de uma farça.

B. M a c h a d o

Hontem, baixavam, da mansão sideria,
Aljofres santos de mercês aos crentes,
Hoje, se elevam, á morada etheria,
P io s  mortos, préces, dos fiéis, ferventes.

A morte o que é em o julgar de inerentes ?
— 0  decorapôr de nossa v il matéria.
Ah, pobres loucos, perennaes dementes,
Rico» vivendo na maior itíiseria !...

Hoje, á Necrop’le muita gente vai,
E exparge flôres, murmuraQdo préces,
Murmura préces, soluçando um ai.

Mas muita gente que o Universo adóra 
Colhe de risos as mais farta mésses !...
—Profana o Mundo a Religião, memora.

Ytú, 2 11— 1916.
S o u z a  A g u í r r e

  -  —  -...

roso do progresso do conti
nente american^. Em toda 
parte o ponderado conselho 
da Igreja e a sua mediação 
altruistica, tem cooperado he
roicamente para a emancipa
ção da humanidade, libertan* 
do*a do barbarismo e das 
trevas da ignorancia.

Os sacerdotes levantam no 
púlpito a voz hercúlea das 
verdades christans; apontam  
aos fieis os males, a corrup
ção e o perigo de determi
nados grêmios pagãos e a* 
iheios aos ensinamentos de 
Jesus, que com mystificações 
bruscas querem deturpar a

verdadeira doutrina do Na
zareno.

No entanto, nos sertões 
brasileiros, em remotas pa
ragens, o vulto humilde do 
padre se encontra pregando 
ao selvicola, a civilisação, a 

\ piedade e o conhecimento de 
|seus direitos de cidadãos, ao 
passo que os falsos ministros 
de outras seitàs querem ca* 
techisar nas cidades os povos 
já práticos da vida, levando  

jem seus lares a discórdia e 
, as continuas desinteligencias. 
| E ’ muito facil uma missão 
inos meios cultos, mas nos 
sertões é difficil e arduo e

Seria um rnrnca acabar, se 
quizessamos fazer menção de 
todas as graças, favores, e mila
gres attribuidos a nosso Santo.

Citaremos ma ia este para ter* 
minarmos este capitulo.

No mosteiro de Castanheira, i 
Irmã Magdalena da Resurreiçào, 
filha dos primeiros condes da 
mesma viila, andava mui descon
solada, por se achar completa- 
medte surda, e por isso não po
der rezar com as companheiras 
o santo offleio no côro, como 
fazom as religiosas. Um religioso 
franciscano, seu parente, acostu
mado a ver e ouvir relatar os 
prodígios de nosso Santo, confia
do em que elle havia de dar re
medio a desolada Irmã, mandou- 
lhe dentro de uma carta uma 
reliquia de S. Benedicto. Rece
beu-a a venerável Irmã. e guar
dou-a no seu habito sem a abrir, 
e foi para o côro rezar.—Estan
do assim occupada em louvar 
a Deus, appareceu lhe S. Bene
dicto, dis30 lhe o que continha na 
carta, consolou-a de sua pena e 
prometteu lhe a cura. No dia se
guinte, acordou a bôa religiosa, 
ouvindo perfeitamente, e assim

ficou até a sua morte, que f 
muitos annos depois. Pelo qu 
deu muitas graças a Deus e 
eeu beraaventurado servo Ben 
d icto !

Ora, em vista de tantos mil 
gres, feitos em lugares diverso 
na Sicilia, na Italia, na He 
panha, em Portugal, até h 
America onde só a vista de s u í  
imagens bastava para converti 
os indios, nada é para admin 
que sua devoção se propagas* 
tão rapidamente.

Deus assirn permittiu, talve 
para nos fazer melhor compr 
hender que é n ’Elle que dev 
mos confiar, e que ninguém ze 
melhor nossos interesses do qi 
o proprio Deus. Ao Santo, qi 
sempre foi humilde, pequen 
sem outra pretenção do qi 
servir a Deus e ao proximo p<
amor de Deus, Deus mesmo o U 
grand3 e o expõe á admiraçt 
e a devoção do mundo inteire

Sejamos humildes, e Deusn< 
exaltará !

Continua



o resu ltad o  é sò sacrifício* 
O povo b rasile iro  é catho* 

iico p o r indole, ó reconhec i
do e g ra to  aos g ran d e s  p re 
cu rso res  da fé em  nossa Pa- 
tr ia , po rque  tam bem  p res ta 
ram  a  nossa evo lução  intel* 
lec tu a l fecundos serviços. E ’ 
p a lp av e l e e sm agado ra  a for- 
ça  da re lig ião  catholica , ac- 
tuavido m iracu losam en te  no 
con tinuo  p ro g re d ir  de nossa 
te r ra , e as suas institu ições 
p ias,co lleg ios,ah i estão  como 
exem plos frisan tes do seu v i
g o r  e poder, da sua u tilid a 
de e caridade, enaltecendo 
as  d o u trin as  de Je su s  e m i
n istran d o  aos despro teg idos 
da so rte  todas as m esses de 
carinhos e consolações. Os 
serv idores da Ig re ja , os g e ‘ 
n u  i p o s rep re sen tan te s  de 
D eus sem pre foram , no B ra 
sil, a  fu lg u ra n te  constei 1 ação 
de v irtu d e  e piedade g u ia n 
do o nosso fu tu ro  e am pa
rando  a  nossa fé no sagrado  
e v an g e lh o  de Jesus.

C.P. S a m p a i o  N e t t o

_  MOYIMENTO RELIGIOSO _
HORA SANTA 

Sexta*feira próxima,ÍO do 
corrente, haverá na Egreja 
do Bom Jesus, ás 6 1{2 ho
ras da tarde o piedoso exer
cício da Hora Santa.

CIRCULO CaTHOLICO 
Secção fe menina 

De ordém de nosso Direc* 
tor, aviso as irmans do Cir
culo Catholico que a reunião 
foi marcada para o dia 6 
segunda-feira, ás horas do 
c o s tu m e .  A secretaria
IRMANDADE~DESANTONIO 

Secção feminina 
Aviso át Snrs. irmãs que 

amanhã haverá missa ás 10 ho
ras, e na próxima quinta feira 
9  do corrente r e u n i ã o  da respe 
ctiva irmandade ás 5 horas da 
tarde.

IRMANDADE DE STO. ANTONIO 
Domingo, 5 de Novembro, 

coihò de costume haverá missa 
ás 10 horas e reunião da dire 
ctoria ás 5 1/2 da tarde.

O Secretario

NOTAS E  NOTICIAS_ _
F e s ta  d o  R o s á r io

Precedida de ura triduo so- 
lemne realizou-se no dia 1<> do 
corrente nesta cidade a festa de 
Nossa Senhora do Rosário.

Houve missa cantada ás 10 
horas da manhã do dia 1° com 
boa coueurrencia de fieis.

A's õ horas da tarde sahiu da 
igreja matriz a prccissão de 
Nossa Senhora do Rosário, sen 
do a mesma abrilhantada pelas 
corporaçõeB musicaes “30 de Ou* 
tubro“ e “União dos Artistae“ .

A' entrada da procissão pré- 
gou o revmo sr. p. R-iphael 
Cervelli, terroinando-se a fes^a 
com a bençam d<> SS. Sacra
mento.

Como de costunrae, este anno 
t6ve grandíssima coacurrencia 
de fieis a devoção do rosário 
celebrada na matriz, vendo to 
das as tardes aquella igreja 
literalmente cheia dos que a)i 
iam rezar o Jterço, e cantar as 
ladainhas em louvar da Virgem 
Santíssima, e receber a bençam 
do Santíssimo Socramento.

D ia  d e  f in a d o s
E s tiv e ram  m uito co n co rri

das  as m issas ce leb rad as  nas 
d iversa»  ig re jas  d esta  cidade, 
no dia de finados, havendo 
nellas num erosas com mu 
nhões.

a ’ ta rde , apezar do m áu 
tem po, conduziu  se a  im agem  
de S. B enedicto ao  cem iterio ,

tomando parte no acompa
nhamento as irmandades de 
S. Benedicto e do Rozario, e 
graude numero de lieis.

IMPRENSA
O M u n ic íp io , de Nazareth.
Completou no dia I o do 

corrente o seu 2o anno de vi
da jornalística o nosso colle* 
ga que sob o titulo acima se 
publica na cidade de Naza
reth.

Nossos parabéns.
— M u n ic íp io  de Y tú , Com

pleta no dia 11 do corrente 
o seu lo anno de publicação 
nesta cidade o nosso sym ‘ 
pathico cullega de imprensa 
«O Município de Ytú».

Ao presado collega os nos 
sos cumprimentos de par com 
os nossos votos de felicida.

DK. B R  AZ B K IB ÍO
— O—

Medico Operador
Rua do Corri raercio,1*4

N e c ro lo g ia
Em S. Paulo, no Sanatorio de 

Santa Catharina, onde se achava 
em tratamento, entregou vsua 
alma ao Creador, o distincto 
catholico sr. Antonio Lucchesi, 
conceituado commerciante era 
aquella praça. O sr. Antonio 
Lucchesi que tinha 61 annos de 
idade, era muito relacionado 
nesta cidade onde contava innu 
meros amigos.

Paz á sua alma. *
. mtwmrnm» . » -r;

A anemia è o caminho para as 
doenças, g r aves 

Nunca é de mais lembrar que 
a pessoa fraca está predisposta 
a contrahir enfermidades graves.

O Sr. Annibal Freire Macha
do, declara que :

Fui, durante muito tempo,fra
co e magio, porém sem ter doen
ças que me impedissem de tra 
balhar ; no ultimo inverno, tive, 
porém, uma pneumonia da qual 
escapei milagrosamente, mas fi
quei tão fraco e macilento, que 
parecia um tuberculoso, custan
do muito a levantarm e e andar. 
Feiizmente, depois de tomar Oleo 
de Bacalhau, me receitaram o 
poderosissimo fortificante « IO  
DOLINO DE ORH“, com o qual 
recuperei rapidamente as forças 
e a saude, e continuando o uso 
desse rejnedio, desappareceu u 
meu estado de fraqueza e sou 
hoje muito mais forte e sadio do 
que antes da doença.

Aníbal Freire Brochado 
Rio de Janeiro,14 de Março de 
1911.
Vende-se em todas as drogarias 

e pharmacias 
Agentes em S. Paulo, Baru el,& C

C .P .  S a m p a .o  N c tto
ADVOGADO

Es. R. do Commercio, 94 

(Casa Jorge Courí)

A sy lo  d e  B e n d ic ld a d e
Esmolas recebidas durante o 

mez de Outubro.
A commissão das Ustas em 

beneficio das obras do Asylo 
mandou mais o seguinte : õ aac 
cos de café, 10 vassoQras, um 
rolo de fumo, um sacco de assu 
car, 8 garrafas de aguas mine 
rars, 6 garrafas de cerveja an- 
tarctica, e 6 garrafas de diver
sas bebidas. Além disso tambem 
fizeram donativos os seguintes 
senhoTes:

João Francischlnelli, 1 alquei
re de feijão.

Guilherme Francischinelli, 1 
alqueire de feijão.

An gelo Thomaz, 2 frangos.
Fernando Dias, 1 banca.
Victorino Daldon, 25 litros de 

feijão e 25 de arroz.

[’ João Baptista francischinelli, 
40 litros de feijão.

Coronel Joaquim de Almeida 
Mattos, 1 capado pesando 10 
arrobas.

MOVIMENTO DOS ASYLADOS
Existentes no mez de Setem 

bro 62
No mez de Outubro entraram 

2 e falleceram 2.
Existentes presentemente. 62.
Que Deus Nosso Senhor re

compense a essas almas carido 
£as os donativos que fizeram 
aos pobres asylados.

O bitiuirio
Do dia 27 do mez passado 

até hontem foram sepultados 
no Cemiterio Municipal desta 
cidade os seguintes cádave* 
res :

Dia 27—José Diogo de 
Carvalho, com 17 annos de 
idade, solteiro, ituano.

— Anna, filha de José Viei
ra,com 5 dias de vida,ituana.

Dia 2 8 —Ignacio,filho de Jo
ão doA.Campos, com2annç)s 

Albertino de Castro, com 
21 annos de idade, solteirc, 
itu an o .

Dia 29—Carolina Alves, 
com 21 annos de idade, itua- 
:ia.

Dia 31—Gertrudes Lopes, 
com 72 annos de idade, soitei* 
ra, ituana.

—Um feto, filho de Antonio 
Argirio da Costa.

Dia l.o de Novembro—Um 
feto, filho de Luiz Cardoso.

Dia 2—José, filho lie Alfredo 
Savi, com 20 diás de vida.

F O O T  B A L L
Deu se a 29 do passado o 

anr.unoiado match entre os l.o 
e 2«>3 teams do "União Operário" 
e "Athletito Ytuano", A s 2 ho 
ias -subiram os jogadores do 
União, precedidos da Corporação 
Musical ”30 de Outubro", para 
0 field do quintal doCarmo,que já 
continha grande numero de es
pectadores. Agiram como referees 
os srs.Antonio Moretti e  Randol- 
pho Pinto, que se mestraram 
muito indecisos e infelizes nos 
seus julgamentos.

No jogo dos 2.o teams, sahiu 
vencedor 0 2.o do Athletico por 
3X0, pontos esses obtidos pelo 
half-right wing.

Os do Atlhetico, nesse jogo 
portaram se briosamente emquan- 
to que os do "União", fizeram 
simplesmente 0 "enterro" do foot- 
ball,á excepção do back left que 
cavou inutilmente. Os juizes 
por... excesso de zelo, deixaram 
de apitar alguns "penalties" 
contra 0 Athletico e muitos 
"off side"

A’s 4 1/2 dá-se inicio no jogo 
dos primeiros teams.

Cabe o kick-off ao Atnletico. 
Tista dá a sahida, passando a 
bola a Fatto, que a perde ao 
passar por Seraphim. Este a 
envia a Tonira e então a linha 
do "União" em lindos passes 
ataca 0 rectangulo á guarda de 
Sanch?s, dando que fazer á de 
feza adversa. Após de", minutos 
do jogo, Tonim -recebendo 
uma centrade de Bueno e dri 
blando, Zé Sapateiro, bak d<> 
Athletico, shoota violentamente 
em goal e a esphéra batendo 
em cima na trave, resulta em 
obliqua, para dentro do goal, 
conseguindo 0 keeper pegal-a, 
quando depois de ter entrado 
era goal veio para fóra, devido 
ao effeito que levava.

O publico saudou es9e brilhan
te feito com um vibrante hurrah, 
mas o juiz, julgou por bem an- 
nula lo, dando como desculpa 
não estar atcento !

Minutos depois os forwads do 
União, avançam firmas nos pas
ses; transpõem a linha dos ba- 
cks, fechara na ponta do goal 
e h'elle entram levando de em 
brulho, bóia e keéper e marcan
do lira ponto brilhante, que foi 
acolhido com salvas de palmas.

Alguns cornes de parte á par

Irmandade de Nossa Senhora do 
Rosário

IRMÃOS E EMPREGADOS QUE DEVEM SERVIR NO ANNO 
COMPROMISSAL DE 1916 A 1917

Provedor—João Ferraz de Almeida Pmdo Sobrinho, 
Secretario—Fermino Octavio do Espirito Santo 
Thezoureiro—Luiz Gonzaga Novelli.
Procurador Marcolino Cardoso de Camargo

MESA RIOS

Manoel Esteves Rodrigues, Martinho Pacheco, Antonio Car 
doso de Pauía, José Peres, João Bispo do Prado, Salvador An 
tonio de Carvalho.

Zefador, Andante— Salvador Antonio de Carvalho.
Zeladora—D. Luiza Ignez Xavier.

Ytú, 30 de Outubro de 1916.

O SECRETARIO—Fi^m^nò Octavic do Espirito Santo

te, mas sem resultados e o juiz 
dá por findo o lo half com o se
guinte resultado :

União Operário: 1 goal 
athletico Ytuano 0 goal.

Após o descanço regulam en
tar, inicia se o 2° tempo. SI no 
lo half, o União domidou com 
pletamente o adversario, no 2° 
teve que iuctar com um forte 
vento que lhe tornou impossível 
desenvolver o jogo.

E o athleticc disso approvei- 
t i para desfazer a vantagem; 
os seus íorwards, com muita com’ 
binação aproximam se do goal 
guardado pof Ferreira e Tista, 
após 15 minutos de jogo, marca 
o 1° ponto para o seu team. Al
guns miimtos mais tarde, urn 
shoot de Ratto em goal, deu cau
sa á suspensão do match com 
um empate de 1 X 1.

Faltavam 14 minutos para fin
dar o match que corria disputa- 
dissimo, quando surge a sympa* 
thica figura de um illustre per
sonagem que não contente de 
“infernar“ e intimidar o keeper 
do União com insultos soezes 
(o que é expressamente prohibr 
do pela Association) e de fazer 
actos de pessôa que espéra va
ga no hospício, travou se de ra 
zões com outra pessôa, resultan
do disso um “chinfrin“ e a sus
pensão do match. Dois dos goals, 
-o  lo do União e o 2° do A* 

thletico foram discutidos. Mas é 
certo ô ninguém negará que a 
validade de um implica a vali
dade de outro; o que nesse caso 
daria como resultado um em
pate de 2 X 2.

Os juizes ainda desta vez, 
mostraram graves symptomas 
de ophtalgia- timido -sympathica 
não podendo por isso api
tar hands, offside e prin
cipalmente os contínuos ‘fouls“ 
por parte dos backs do «Athle
tico» que estiveram de uma deli 
cadeza verdadeiramente brutal. 
Lamentamos, de coração o inci
dente e essa. animosidade sem ra
zão, que nos vem roubar o pra
zer de apreciarmos de quando 
em vez, um match do Sport bre
tão entre as duas fortes socie
dade sportivas.

S. A.

II D r. M an o el JI. B u e n o
ADVOGADO

Rua de Santa Rita,81 c

Do Sr. Gmébraldo Corrêa de 
Toledò, proprietário da “Fo
lha de Alfenas11. Estado de 
Minas.
Ha dous annos mais o h  menos 

que padecia horrivelmente dos 
intestinos, sentindo urn calor ex
traordinário, a ponto de não po
der supportar roupa alguma so
bre o ventre.

Soffria de uma verdadeira my- 
osthenia gastro intestinal, sendo 
obrigado a fazer uâo constante 
de laxativos vários, purgantes 
salinos, sem resultado, ao passo, 
que apenas 2 vidros das prodi- I 
giosas«PILULAS ÀNTIDYSPEP-j 
TIOAS» de sua preparação jáj 
me encontro bastante disposto 
para as luetas da vida, pois que j 
até então viv;a sempre abatido 
e de mau humor, devido ao cons

tante padecimento que me aca- 
brunhava.

Hoje, julgando-me bastante fe* 
liz eora o uso das afamadas 
«Pílulas Antidyspepticas», levan
to as mãos ao céo.e curvo me 
diante da Providencia Divina, 
uDica e exclusivamente por me 
haver guiado ao caminho acer
ta d issirao de usar as PÍLULAS 
ANTI DYSPEPTIOAS » do Dr. 
Oscar HeinzelraanD, para a mi
nha cura.

Autorizando V. S. a fazer o 
uso que lhe convier da presen
te carta, a bem dos infelizes que 
soffrem do mesmo mal, sem 
expres õee para agradecer-lhe su
bscrevo me com a mais elevada 
consideração.

De V. S. Att.o Crdo. e Obrd°.
Genebraldo Corrêa de Toledo 

redactor proprietajio da “Folha 
de Alfenas“ .

Alfenas, Sul de Minas, 2l de 
Ab-il de 1909.

—Reconheço a lettra e assi- 
gnatura do Sr. Genebraldo Cor
rêa de Toledo, do que dou 

ülfenas, 21 do Abril de 19( 
Em testemunho da verdade 
O tabellião interino, Anteni 
Francisco de Carva ho.

OBSERVAÇÃO Util : — As 
verdadeiras “Pilulas do Dr. Oscar 
Heinzelrnann“ têm os vidros em 
Rotulos encarnados; sobre os Ro- 
tidos v ae impressa a “marca ie- 
gistrada“ O.H. composta por Tres 
cobras entrelaçadas.
Em todas as Drogarias e Phar 
macias.
Agentes em S.Paulo, Baruél,& C-

Sebastião M artin s de 
3Iello

2°. TABELLãlO
Ruã do Commercio

CALENDÁRIO DO AGRICULTOR
NOVEMBRO

Novembro é o mez das c a r
pas, ou melhor, é o mez em 
que toda a attenção do lavrador 
deve estar voltoda para os cu l
turas começadas desde Agosto. 
As enxadas e os cultivadores 
mecânicos estão na berlinda.

Nos cafesaes, onde ainda é 
permittido plantar milho, o fa
zendeiro recommendorá aos fis- 
caes que não deixem que os 
colonos cheguem para o meio 
das ruas todo o «cisco» da «es- 
parramaçáo». Assim lucra o 
milho, mas perde o café, que já 
não pouco é prejudicado com o 
mau systema de 'associação de 
taes culturas.

Nos Estados as9ucareiros do 
Norte a colheita da canna está 
6endo ainda feita e prolonga se 
mesmo até Fevereiro. Novembro 
é ali bom mez para a moagem.

Nos Estados meridionaes (do 
Rio Grande do Sul ao Sul da 
Bahia, Goyaz e Matto Grosso) 
ainda se semeiam milho, arroz, 
feijão miudo, feijão velludo, fa
vas t ropicae»-^’tíú trepadeiras ; 
p lantam -se^falfecanna, algodão 
mandioca, doce, e em
geral toda^rarafentas tropicae® ;

(Das GKa§àras e Quintaes)



nente José Henrique do g£íeIlo, 
ora bôa hora, comecei a u s a ra s  
maravilhosas «PILULa S ANr£l- 
DYSPEPTICAS» e hoje SfífQne 
encontro completamente >’g£tó£a- 
belecido de meus incorp<pp$ps 
forte e bem disposto. ^

O referido é verdade e noae 
fazer denta o uso que lne con
vier.

Com elevada estima e aprp|o 
subscrevo-me.

De V. S. Anig. Crd, e-Obí.* 
Lniz Salft \ \

NA EDADE
EM QUE A ANEMIA EAZ MAIS VICTIMAS

Em nosso paiz, onde infelizmente a anemia é tão commum, era necessário 
prestar mais cuidados aos jovens de ambos os sexos, na edade em que pelo seu desen
volvimento, occupações e mesmo conhecimentos estão mais sujeitos a contrahir molés
tias graves, entre as quaes uma das mais communs e a tubsrcolose, citando se tarabem 
as escrophulas, lymphatismo, rachitisrao, flôres brancas, tosse diarrhéas, côres pallidas, 
falta de fome, fraqueza geral, inehação nas pernas, nos pés e outros muitos symtorcas 
que são geralmente sabidos dos chefes de famílias, mas que nem sempre merecem o 
cuidado necessário ou não obtêm os desejados effeítos dcs remedios empregados.

O Iodolino de Orh, approvado pela Junta de Hygiene, remedio extraordinaria
mente superior ao Oleo de Figado de Bacalháo, não tendo os iaconvenientes desse 
producto, cujos effeitos bons são neutralizados pelc3 desarranjos do estomago que 
produzem em nosso clima, é hoje o melhor fortiflcante, tonico nutritivo, anti-escjrophu 
loso, e sobretudo de effeitos rápidos, empregado nas clinicas dos mais illustree médicos 
do Brasil, como se vê nos attestados que estamos publicando :

Transcrevemos tambera aqui o attestado do abastado commerciante, o Sr. Ma
noel Fones Cabral, cuja senhora salvou se com o Iodolino :

lIllIBO» ftr».

Non v e rd a d e ira m e n te  feliz ein poder e n v ia r  lh e  este, pa  
leuteando p u b licam en te a  c a r a  de m in h a senh ora, que soffrendo de 
gran d e fraqu eza, dôres n as co^ta», incitações na» perna», d ia rrh é a s  e 
outro signaes de a n e m ia  p ro fu n d a, ficou em  m enos de 3 niezes cu rad a  
com pletam ente com  o uso exclu sivo  e constante do io d o lin o  de Orh, 
receitado pelo nosso m edico llr . U od rigíies M artins, que tam b ém  auto* 
rizon a  p u b lic a r este attestado em  seu nom e c ’ 110 de quem  e de V. M. 
com  m uitíi estim a e a lta  consideraç£U».

A m igo. crd. obr.

r a  dipbw rfe ptU f W f e á r  át
r i  t io ,  er-iaUrao âm hoepitaa* 
Lc meti oo dt tUnto Om  •
C f nefioezM Ís da P s L
Cd  loto», « t d » .

p j  Attosto qas «na « in l»  eE úaf 
U3 emprego coco eptáno rmaltmào o 
C-J Elixir de Nifmirm, fovaral* èc 
fn  phanoacectieo rMiniiio «Tofc* é* 
~  Silra Sihnair*. % ç
■m Não hesito ca rr nn—iimiri n 
E  ®oa que gpoffreaa, porque oonutfa 
í ^  ro um preparado qft* eobrwpewfc 
j~  todos os «hnüare», nii—iíl iiliaJLi 
m a m a  especialidade ptianaaoonrtn»^ 
p ] « que a scieneia m*èie* dea  o  ems* 
"beneplftd to .

^Pelotas. 5 ém Nor<s»kre de Iflfi-j

njDr. Luie CatZs d -  Som—  |

W A X OK L F O X E S  < A B R A F

Negociante por atacad o  de seccos e m olhado» Rio.

Vende se em todas as drogarias e pharmacias. Agentes geraes : SILVA GOMES 
S. Pedro, £0 e 42—Rio de Janeiro, —Agentes em S. Paulo: BARUEL & C.

Os annuncios na Federação9
e 1|2 o de 1 pagina por seis mezes ou 1 an- 
no dão direito a receber o jornal durante o tem-q 
po do annuncio.

<?y  CASA SANTORO
R e lo jo a ria  e Jo a lh e ria  1T A F 0  S ü IS A ’

•••} t Rua do Commercio, 5  62 YTU' 
x, ‘ Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e jo iA l 
jq" de todas as qualidades e preço? trabalho solido e gará**^ 

des em ambos artigos. Det osito c xelusivo nesta cidade do j 
fcj» afamados relogios Zenith o ChroLc neto Íris, e tem tahFj 

bem dos fabricantes Roskopf Patet :e, — Omega — Aureal-^ 
K* vendidas nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de quaf- * 

quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje-  ̂
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- j  

jjíj» es q despertadores. Concertam se raachinas de escrever-e-^ 
Çŝ  Gramraophones.
^  Grande e variado sortimento era artigos de phantasia j
^  o objectos para presentes.
Y' Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios ~
Ur ZENITH e OMGA J

Yt— Est. do S Paulo— J u sé  S a n to ro  -

Ernesto Victor da Silveira
Bahia, õ de Setembro de 1912. 

Em todas as pharmacias,drogaria 
Agentes em S. Paulo, Baruel,& C.

AO PUBLICO I
Os fabricantes do Grande Depurativo do San - 

guc S l f X S K  O E  N O G U E I R A ,  do Phar- 
maceutico J o ü o  d a  S i l v a  S i l v e i r a , avisam  
que, apesar da actnal crise, nfío augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasâo  
para o publico compral-o por preço m ais elevado 
do que o seu antigo custo

Ig re ja  do C arm o

Uma virtuosa senhora residen* 
te em S. Paulo, enviou por in* 
termedio da exma. sra. d. Elina 
de Pina, dois riquíssimos cara* 
delabros, como donativo á igre
ja  de Nossa Senhora do Carmo.

Eleiçfto m u n icip al

Realisou se no dia 30 de 0 u ‘ to 
tubro ultimo a eleição de verea* 2 
dores á nossa Camara municipal 
e de Juizes ae Paz, que deverão g 
servir no triennio de 1917 a 1919, 
sendo eleitos vereadores os srs. 
drs. Sdva Castro, (Jraciano Ge* 
ribello, João Martins, OstianoNo* 
vaes, e os srs. Joaquim de Tole* I

porém, a plantação de Novem
bro deve ser evitada.

Mau mez para castrações, e 
çórte de maleira.

R e g is tro  C iv il
Durante o raez de Outubro 

findo foram registrados no Car- 
torio de Paz desta cidade 60 
nascimentos, 41 obitos, e reali
zaram se 8 casamentos,

E l i x i r  de X ogu eira
Participam nos os fabrican

tes deste conhecido remedio 
que transferiram a fabricr 
e escriptorio do «Elixir de 
Nogueira» para o edifício 
propno á Rua da Gloria n,62.

A n n iv e rsa rio
Festeja no dia 8 do corrente o 

seu anniversario natalicio a 
exma sra D. Maria Julia Gal- 
vão de Toledo Prado.

Nossos parabéns, com os vo
tos de felicidade.

Não pensou nas cousequencias 
Tosse— Tuberculoso 

Não suppunha que a tosse que 
começou tão fraca, fo?se o indi 
cio da grave tuberculose que 
quasi rae arrebata a vida.

Durante longos mezes fui mar- 
tyrisadc pela febre, tosse e es
carros de sangue dôres nas costas 
e horror á comida,ficando muito 
magro e tendo feridas nas jun
tas. Em tão desesperador estado, 
comecei a usar o «Remedio Ve* 
getariano de Orhmann» e posso 
certificar que se estou vivo e 
completamente curado, devo u- 
nicamente a esse poderoso «RE
MEDIO VEGETARIANO DE 

ORHMANN» que, alliviando-me 
desde os primeiros tempos, me 
restabeleceu em em pouco mais 
de dous mezes.

m Ernesto Gomes de Toledo 
S. Paulo.— Firma reconhecida 

m todas drogariaB e pharmacias 
Agentes em S. Paulc Baruel, &C.

Conhecim ento» iitil

Lava se os pocegos, cosi- 
nha se, côa-se e mede-se para 
cada prato ie  massa um de 
ctssucar. mistura-se e vai-se 
mechendo até fícar no pon
to de fritar, ou aparecer o 
fundo do tacho.

Clotilde

8 E C Ç A O  L l V R E

PROTESTO DE LETRA DE 
CAMBIO

Existe em meu cartorio á 
Praça Padre Miguel N.° A (Lar
go da Matriz n.° 5 À) para ser 
urotestada por falta de pagamen
to uma Letra de Cambio do 
valor de 283$040 acceita por 
Miguel Feriozzi.

Por ser residente fóra e muito 
distante desta cidade, e não ter 
sido aqui encontrado o referido 
acceitante, pelo presente o inti* 
mo para pagar a importância d i 
referida Letra de Cambio ou dar 
a razão porque não o faz, e ao 
mesmo tempo na falta do pa* 
gamento o notifico do competen* 
te pmtesto.

Ytú, 3 de Novembro de 1816. 
O Tabsllião de Protestos de Le
tras e titulo etc. Hermogems 
ftrenha Ribeiro.

O  A S A  A  V E N D A

Fernando Dias Ferraz vende 
a sua casa sita a rua de Santa 
rita, n. 167; com accommoda- 
ções sufficientes para familia e 
para negocios. E’ quasi toda for
rada, e soalhada.

Ytú, 31—8, 1916.

Suores frios, vomitos, cólicas, 
soffrendo do apparêlúo digesp 
tivo não podia ser9feliz.
Era verdadeiramente infeliz,



P H Y M A T O S I N A

ELIXIR DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os medicus mais illustres, 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o Elixii 
de Nogueira do pharmaceu. 
tico chimico SILVEIRA.

Fabriça dç Sabão S. flona
Reçommenda-se ás sras. lavadei 

as desta cidade e do municipio o* 
optimo sabãó da ”Fabrica Santa An* 
na’*, o qual se acha a venda nas me 
lhores casas commerciaes desta cidade 
e do municipio.

E n r ic o  B a r d in i

FSTOM AC3 o  IN T E S T IN O S
As P a stilh a s  de v id a  de Souza Soares combatsra o

fastio, as más digestões, embaraços graaticos, as âyspe- 
psias e gastralgias; curam a9 nauseas ou vomito», a fia 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos,regularizam as evacuações;previnem“e curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent

CURAS: -  E’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta
belecido com o uso das «P ASTILHAS DA VIDA» de Sou
za Soareg, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronymo Mavenqo, representante da conceituada Socíetó 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro ex ponta nearaente que, apôs me ter restabeleci
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptieo, a ponto de não poder comer, pois to
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra 
zendo-me um ins ipportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa* 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado ^  Pe- 
otas, 30-5-914—Manuel Jacintho Fagundes. (Firma rec.)

Prtflêruto ptío Ptarmaeeuiüo

A l t a m i r o  O l i v e i r a

===  u * xco KSHEDIO q u e  CURA  ----
Coqueluche, B ro n c h íto s ,

As í Ama, Infíuenee, Resiriãdo* e 
^  Toesob do qua lquer na turesa . 

1 E íle lto  r á p id o  e s e g u ro

8 0 0  M éd icos a ttestam  su a  efficacia

Mitas pessoas quando se encon
tram doentes, têm o raau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastara CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. As9im é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio eífi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o P e f to ra  1 d e  C a m b a rá  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRQNCHITES, R0UQU1- 
MOES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias 
.............................

Darthros no pescoço •  toem  1
HORRÍVEL SOFFREB

P reparado de oleo de bacalhau Bem goeto  e
cheiro  aeaociado á tom co e  de prim eiro  
ordem . NO TA VEZ. D ESCO BERTA.
AgradavH ao paladar. -  (Sào é Eoaisto)

M edicam ento  de gran de va lor na traqwexa  
p a la o n a r , rach itism o , n en raeth ra ia , 

i em m & greclm ento  e anem ia.
O M e lh o r  F o r t l f i e a n t e  

F*rmria tFpeciil d# f&anuawaíici ALTAMIRO ULIVE15A

DEPOSITO -  SILVA GOME8 & C. 
tlxxn S. P e d ro . 4 2  © 1UO X>£ JA N EIRO

D. Maria Brandina Campos i

S  Attesto que estando soffrendo 
cn  por espaço de oito annog, de dar-1 
CZ thros no pescoço e faces, usei 
o J  aesae periodo diversos medica-' 
ESmentos indicados para tal moles-: 
J3  sendo todoe de effeito» nega- 
EP d vos.

A conselho do meu marido 
Luiz Rego Sobral Campos, use) 

Jj5 o preparado Elixir de Nogueira. 
G  do pharmaceutico João da Silva 
52 Silveira, e com tres vidros fiquâi 
gj] radicalmente curada, 
m  For ser verdade, podem fazei 
CZ desta o uso que coDvier. 
cjJ Estado de Pernambuco — (Ira 
to  vatá, 29 de Abrii de 1913.

O] Afaria Brandino Campoe.
a ]  (Firma reconhecida)%

# 9 G U E { R A S A L 3 A .
fA R O B A tS lU A SA C O
L X » O W J l j a d ^ / o  
depuráKva »do Sangue

CASA SANTORÒ
K elojoarist e Joallieria  ITA LO  S U IS A

Rua do Commercio, N 62 YTU'
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios ejoia 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
des em ambos artigos. Deposito ( ^clusivo nesta cidade do 
afamados relogios Zenith e Chrotit, neto Íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Patense, —Omega —Aurea— 
vendidas nos preç'3 de S. Paulo. Imcumbe-se de qual
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 
es e despertadores. Concertam se machinas de escrever e 
Grammophones.

Grande e variado sortimentô era artigos de phantasia 
o obj6ctos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH e OMGA 

Yt— Est. do S Paulo— Ju sé  S a n to ro  f

J  Eh. Imom Catão doe Bamtm M a» 53
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E  *** Que soffrom, porqua oonaida- E  
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f 3  todoe oa similares, ooaatituiado —j 
m  uma especialidade pharmaoeutioe m  
*rh a que a scieuoia medica deu •  sen zZ 
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